
 
 

MI NI STÉRI O DA ADMI NI STRAÇÃO I NTERNA 
 

Decr et o - Lei  n .º  3 / 2 0 0 5   de 5  d e Jan ei r o  
 
 
O presente diplom a t ranspõe para a ordem  jurídica interna a Direct iva n.º  
2004/ 78/ CE, da Com issão, de 29 de Abril, alterando o Regulam ento Relat ivo aos 
Sistem as de Aquecim ento dos Autom óveis e Seus Reboques, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º  311/ 2003, de 12 de Dezembro, bem  com o o Regulam ento da 
Hom ologação CE de Modelo de Autom óveis e Reboques, Seus Sistem as, 
Com ponentes e Unidades Técnicas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º  72/ 2000, de 6 de 
Maio, com  a redacção que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei n.º  72-B/ 2003, de 14 
de Abril.  
A Direct iva n.º  2001/ 56/ CE, de 27 de Setem bro, é um a das direct ivas específicas 
do procedim ento de hom ologação CE m encionado no Decreto-Lei n.º  72/ 2000, de 6 
de Maio, e alterado pelo Decreto-Lei n.º  72-B/ 2003, de 14 de Abril,  que estabelece 
os requisitos para a hom ologação de veículos equipados com  aquecedores de 
com bustão e de aquecedores de com bustão com o com ponentes. 
Até ao presente, têm -se aplicado requisitos nacionais indiv iduais aos veículos 
equipados com  sistem as de aquecim ento a GPL;  tendo em  vista assegurar um a 
abordagem  harm onizada dos requisitos técnicos dos aparelhos e sistem as de 
aquecim ento a GPL, devem  ser aplicadas, no âm bito do sistem a de hom ologação 
dos veículos autom óveis e seus reboques, duas norm as europeias que estão 
actualm ente disponíveis;  à luz do progresso técnico é, consequentem ente, 
necessário int roduzir no Regulam ento Relat ivo aos Sistem as de Aquecim ento dos 
Autom óveis e Seus Reboques estas duas norm as EN e os elem entos pr incipais do 
Regulam ento n.º  67 da UNECE. 
As excepções relat ivas aos sistem as de aquecim ento dos veículos para fins 
especiais, nom eadam ente das autocaravanas e caravanas que frequentem ente 
estão equipadas com  sistem as de aquecim ento a GPL, deixam  de ser necessárias 
devido à int rodução de requisitos para os sistem as de aquecim ento a GPL;  
consequentem ente, as disposições de segurança harm onizadas do Regulam ento 
Relat ivo aos Sistem as de Aquecim ento dos Autom óveis 
e Seus Reboques terão de ser aplicáveis a todos os veículos, incluindo os veículos 
para fins especiais refer idos no anexo XI  do Regulam ento da Hom ologação CE de 
Modelo de Autom óveis e Reboques, Seus Sistem as, Com ponentes e Unidades 
Técnicas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º  72/ 2000, de 6 de Maio, com  a redacção 
que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei n.º  72-B/ 2003, de 14 de Abril.  
Pelo presente diplom a pretende-se, tam bém , proceder à regulam entação do n.º  3 
do art igo 114.o do Código da Estrada. 
 
Assim :  
 
Nos term os da alínea a)  do n.º  1 do art igo 198.o da Const ituição, o Governo 
decreta o seguinte:  
 

Art igo 1.º  
Ob j ect o  

 
O presente diplom a t ranspõe para a ordem  jurídica interna a Direct iva n.º  
2004/ 78/ CE, da Com issão, de 29 de Abril, alterando o Regulam ento Relat ivo aos 
Sistem as de Aquecim ento dos Autom óveis e Seus Reboques, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º  311/ 2003, de 12 de Dezembro, bem  com o o Regulam ento da 
Hom ologação CE de Modelo de Autom óveis e Reboques, Seus Sistem as, 
Com ponentes e Unidades Técnicas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º  72/ 2000, de 6 de 



Maio, com  a redacção que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei n.º  72-B/ 2003, de 14 
de Abril.  
 

Art igo 2.º  
Ad i t am en t o  ao  Regu lam en t o  Rela t iv o  aos Sist em as de Aqu ecim en t o  

Dos Au t om óv eis e  Seu s Reboqu es 
 
É aditada a secção I I I  ao capítulo I V do Regulam ento Relat ivo aos Sistem as de 
Aquecim ento dos Autom óveis e Seus Reboques com  a seguinte redacção:  
 

«SECÇÃO I I I  
Dos r eq u isi t os de seg u r an ça ap l icáv eis aos sist em as d e aqu ecim en t o  

a g ás d e p et r ó leo  l iq u ef e i t o  ( GPL)  
 

Art igo 26.º  
Requ isi t os d e segu r an ça 

 
Os requisitos de segurança aplicáveis aos aquecedores de com bustão a GPL e aos 
sistem as de aquecim ento a GPL para ut ilização rodoviár ia ou para uso 
exclusivam ente estacionário constam  do anexo X do presente Regulam ento.» 
 

Art igo 3.º  
Al t er ação  aos an ex os I , I I , I I I ,  V, VI  e  X d o  Reg u lam en t o  Relat i v o  aos 

Sist em as de Aqu ecim en t o  d os Au t om óv eis e  Seu s Reboqu es 
 
Os anexos I ,  I I , I I I , V, VI  e X do Regulam ento Relat ivo aos Sistem as de 
Aquecim ento dos Autom óveis e Seus Reboques passam  a ter a redacção constante 
do anexo I  do presente diplom a. 
 

Art igo 4.º  
Al t er ação  d os an ex os I  e  XI  d o  Regu lam en t o  da Hom olog ação  CE 

d e Modelo  d e Au t om óv eis e Reboqu es, Seu s Sist em as, Com p on en t es 
e Un idad es Técn icas. 

 
Os anexos I  e XI  do Regulam ento da Hom ologação CE de Modelo de Autom óveis e 
Reboques, Seus Sistem as, Com ponentes e Unidades Técnicas passam  a ter a 
redacção constante do anexo I I  do presente diplom a. 
 

Art igo 5.º  
Pr odu ção  d e ef e i t os 

 
1 — A part ir  de 1 de Outubro de 2004, no que diz respeito a novos m odelos de 
veículos equipados com  sistem as de aquecim ento alim entados a GPL, conform es 
com  os requisitos constantes dos capítulos I , I I  e I V e dos anexos VI I  a X do 
Regulam ento Relat ivo aos Sistem as de Aquecim ento dos Autom óveis e Seus 
Reboques, com  a últ im a redacção conferida pelo presente diplom a, não se pode, 
por m ot ivos relacionados com  os sistem as de aquecim ento:  
 
a)  Recusar  a concessão de um a hom ologação CE ou de um a hom ologação de 
âm bito nacional;  
b)  Proibir  a m at rícula, venda ou entrada em  circulação. 
 
2 — A part ir  de 1 de Outubro de 2004, no que diz respeito a novos t ipos de 
aquecedores de com bustão a GPL com o com ponentes, conform es com  os requisitos 
constantes dos capítulos I , I I  e IV e dos anexos VI I  a X do Regulam ento Relat ivo 
aos Sistem as de Aquecim ento dos Autom óveis e Seus Reboques, não se pode:  
 



a)  Recusar a concessão de um a hom ologação CE ou de um a hom ologação de 
âm bito nacional;  
b)  Proibir  a venda ou a ent rada em  serviço. 
 
3 — A part ir  de 1 de Janeiro de 2006 recusa-se a concessão da hom ologação CE e 
da hom ologação de âm bito nacional a m odelos de veículos equipados com  sistem as 
de aquecim ento alim entados a GPL, ou a um t ipo de aquecedor de com bustão a 
GPL com o com ponente, que não estejam  conform es com  os requisitos estabelecidos 
nos capítulos I ,  I I  e IV e nos anexos VI I  a X do Regulam ento Relat ivo aos Sistem as 
de Aquecim ento dos Autom óveis e Seus Reboques. 
 
4 — A part ir  de 1 de Janeiro de 2007, no que diz respeito a veículos equipados com  
sistem as de aquecim ento alim entados a GPL que não estejam  conform es com  os 
requisitos estabelecidos nos capítulos I , I I  e IV e nos anexos VI I  a X do 
Regulam ento Relat ivo aos Sistem as de Aquecim ento dos Autom óveis e Seus 
Reboques, por m ot ivos relacionados com  os sistem as de aquecim ento, deve-se:  
 
a)  Considerar que os cert ificados de conform idade que acom panham  os veículos 
novos, nos term os do Regulam ento da Hom ologação CE de Modelo de Autom óveis e 
Reboques, Seus Sistem as, Com ponentes e Unidades Técnicas, deixam  de ser  
válidos para efeitos do disposto no m esm o Regulam ento;  
b)  Recusar a m atrícula, a venda ou a ent rada em  circulação de veículos novos não 
acom panhados de um  cert ificado de conform idade nos term os do Regulam ento 
refer ido na alínea anterior. 
 
5 — A part ir  de 1 de Janeiro de 2007 são aplicáveis os requisitos constantes dos 
capítulos I ,  I I  e IV e dos anexos VI I  a X do Regulam ento Relat ivo aos Sistem as de 
Aquecim ento dos Autom óveis e Seus Reboques, no que diz respeito aos 
aquecedores de com bustão a GPL com o com ponentes, para efeitos do disposto no 
Regulam ento refer ido no núm ero anterior. 
 
Visto e aprovado em  Conselho de Minist ros de 11 de Novem bro de 2004. — Pedro 
Miguel de Santana Lopes — António Victor Mart ins Monteiro — Daniel Viegas 
Sanches — José Pedro Aguiar Branco. 
 
Prom ulgado em  14 de Dezem bro de 2004. 
Publique-se. 
O Presidente da República, JORGE SAMPAI O. 
Referendado em  17 de Dezem bro de 2004. 
O Prim eiro-Minist ro, Pedro Miguel de Santana Lopes. 
 
 

ANEXO I  
( referente ao art igo 3.º )  

 
1 — O anexo I  do Regulam ento Relat ivo aos Sistem as de Aquecim ento dos 
Autom óveis e Seus Reboques passa a ter a seguinte redacção:  
 

«ANEXO I  
( referente ao n.º  2 do art igo 5.º )  

 
[ . . .]  
[ . . .]  
[ .  . .]  
0 — [ . .  .]  
0.1 — [ . .  .]  
0.2 — [ . .  .]  



0.2.1 — [ . . .]  
0.3 — [ . .  .]  
0.3.1 — [ . . .]  
0.4 — [ . .  .]  
0.5 — [ . .  .]  
0.8 — [ . .  .]  
1 — [ . .  .]  
1.1 — [ . .  .]  
3 — [ . .  .]  
3.1.1 — [ . . .]  
3.2.1.1 — [ .  .  . ]  
3.2.1.2 — [ .  .  . ]  
3.2.1.8 — [ .  .  . ]  
3.2.7 — [ . . .]  
3.2.7.1 — [ .  .  . ]  
3.2.8.1 — [ .  .  . ]  
3.2.8.1.2 — [ . . .]  
3.2.8.1.3 — [ . . .]  
9 — [ . .  .]  
9.10.5 — [ . . .]  
9.10.5.1 — [ . . . ]  
9.10.5.2 — [ . . . ]  
9.10.5.2.1 — [ .  .  . ]  
9.10.5.2.2 — [ .  .  . ]  
9.10.5.2.3 — [ .  .  . ]  
9.10.5.2.4 — [ .  .  . ]  
9.10.5.3 — Breve descrição do m odelo de veículo no que diz respeito ao sistem a de 
aquecim ento de com bustão e ao controlo autom át ico:  .  .  
9.10.5.3.1 — Esquem a do aquecedor de com bustão, do sistem a de captação de ar, 
do sistem a de escape, do reservatório de com bust ível, do sistem a de alim entação 
de com bust ível ( incluindo as válvulas)  e das ligações eléct r icas, m ost rando as 
respect ivas localizações no veículo. 
9.10.5.4—Consum o de elect r icidade m áxim o:  . . .  kW. 
( * )  [ . .  .]  
( * * )  [ .  . .]  
(1)  [ . .  .] » 
 
2 — A adenda ao anexo I I  do Regulam ento passa a ter a seguinte redacção:  

 
« Aden da [ . . .]  

1 — [ . .  .]  
1.1 — [ . .  .]  
1.2 — [ . .  .]  
1.2.1 — Marca e m odelo: . . . 
1.2.2 — Com ponente e núm ero de hom ologação, se aplicável: . . .  
5 — [ . .  .]  
(1)  [ . .  .] » 
 
3 — O anexo I I I  do Regulam ento passa a ter a seguinte redacção:  

«ANEXO I I I  
( referente ao n.º  2 do art igo 7.º )  

[ . . .]  
[ .  . .]  
[ .  . .]  
0 — [ . .  .]  
0.1 — [ . .  .]  
0.2 — [ . .  .]  



0.2.1 — [ . . .]  
0.5 — [ . .  .]  
0.7 — [ . .  .]  
0.8 — [ . .  .]  
1.0 — [ . .  .]  
1.1 — [ . .  .]  
1.2 — Descrição porm enorizada, esquem as e descrição da m ontagem  do aquecedor 
de com bustão e de todos os seus com ponentes: . .  .» 
 
4 — O anexo V do Regulam ento passa a ter a seguinte redacção:  

 
«ANEXO V 

( referente ao n.º  4 do art igo 8.º )  
 

[ . . .]  
1 — [ . .  .]  
1.1 — [ . .  .]  
1.1.1 — [ . . .]  
1.1.2 — Pelo ‘núm ero de hom ologação de base’ que const itui a secção 4 do núm ero 
de hom ologação objecto do anexo VI I  do Regulam ento da Hom ologação CE de 
Modelo de Autom óveis e Reboques, Seus Sistem as, Com ponentes e Unidades 
Técnicas, precedido do núm ero sequencial de dois algarism os at r ibuído à m ais 
recente alteração técnica signif icat iva da Direct iva n.º  2001/ 56/ CE à data da 
concessão da hom ologação CE com o com ponente, am bos a figurar na proxim idade 
do rectângulo. O número sequencial correspondente ao presente Regulam ento é 
00. 
1.2 — [ . .  .]  
2 — [ . .  .]  
2.1 — [ . . .] » 
 
5 — O anexo VI  do Regulam ento passa a ter a seguinte redacção:  

 
«ANEXO VI  

( referente ao n.º  4 do art igo 3.º )  
 

[ .  . .]  
 
2 — No quadro seguinte indicam -se os anexos que são aplicáveis a cada t ipo de 
sistem a de aquecim ento, em  função da categoria do veículo:  
 
 

 



 
 
2 — O capítulo I V do presente Regulam ento contém  outros requisitos relat ivos aos 
aquecedores de com bustão e sua instalação nos veículos. 
Nota 1. —Os veículos que sat isfaçam  os requisitos do capítulo I I I  f icam  isentos da 
aplicação destes requisitos de ensaio. 
Nota 2. —Os aquecedores de com bustão instalados fora do habitáculo e que 
ut ilizem  água como m eio de t ransferência serão considerados conform es com  os 
anexos VI I  e VI I I  ao presente Regulam ento.» 
 
6 — O anexo X do Regulam ento passa a ter a seguinte redacção:  

 
«ANEXO X 

( referente ao art igo 26.º )  
 

Requ is i t os de seg u r an ça ap l i cáv eis aos aqu ecedo r es 
d e com b u st ão  a GPL e s ist em as de aqu ecim en t o  a  GPL 

 
1 — Sistemas de aquecim ento a GPL para ut ilização rodoviár ia:  
1.1 — Se um  sistem a de aquecim ento a GPL num  veículo a m otor tam bém  puder 
ser ut ilizado com o veículo em  m ovim ento, o aquecedor de com bustão a GPL e o 
seu sistem a de alim entação devem  cum prir  os seguintes requisitos:  
1.1.1 — O aquecedor de com bustão a GPL deve cum prir  os requisitos da norm a 
harm onizada ‘Especificações para aparelhos que funcionam  exclusivam ente com  
GPL — Aquecedores com  circuito estanque, que funcionam  com  GPL, para instalar 
em  veículos e em  barcos’ (EN 624: 2000)  ( * ) . 
1.1.2 — No caso de a instalação do reservatório de GPL ser f ixa, todos os 
com ponentes do sistem a que estão em  contacto com  o GPL na fase líquida ( todos 
os com ponentes da unidade de enchim ento até ao vaporizador/  redutor de pressão)  
e a instalação da fase líquida devem  cum prir  os requisitos técnicos do Regulam ento 
n.º  67 da UNECE, partes I  e I I ,  e dos anexos 3 a 10, 13 e 15 a 17 ( * * ) . 
1.1.3 — A instalação da fase gasosa do sistem a de aquecim ento a GPL num  veículo 
deve cum prir  os requisitos da norm a harmonizada ‘Especificações para a instalação 
de sistem as a GPL para fins residenciais em veículos habitáveis de recreio e nout ros 
veículos rodoviár ios’ (EN 1949: 2002)  ( * * * ) . 
1.1.4 — O sistem a de alim entação do GPL deve ser concebido de form a que o GPL 
seja fornecido com  a pressão requerida e na fase adequada ao aquecedor de 
com bustão a GPL instalado. É perm it ido ret irar GPL do reservatório de GPL fixo, 
tanto na fase líquida com o na fase gasosa. 
1.1.5 — A saída de GPL líquido do reservatório de GPL fixo dest inada a fornecer GPL 
ao aquecedor deve dispor de um a válvula de isolam ento telecom andada, com  
válvula de lim itação do débito, tal com o prevê o ponto 17.6.1.1 do Regulam ento 
n.º  67 da UNECE. A válvula de isolam ento telecom andada com  válvula de lim itação 
do débito deve ser com andada de m odo a ser automat icam ente fechada num  
período m áxim o de cinco segundos a seguir à paragem  do m otor, 
independentem ente da posição da chave de ignição. Se, durante esse período de 
cinco segundos, o interruptor do aquecedor ou do sistema de fornecim ento de GPL 
for colocado na posição de ligado, o sistem a de aquecim ento poderá cont inuar a 
funcionar. O aquecim ento poderá sem pre voltar a ser ligado. 



1.1.6 — Se o GPL for fornecido na fase gasosa a part ir  do reservatório f ixo de GPL 
ou de cilindros portáteis independentes, devem  ser tom adas as m edidas adequadas 
para garant ir  que:  
1.1.6.1 — O GPL líquido não possa entrar no redutor de pressão nem  no aquecedor 
de com bustão a GPL. Pode ser usado num separador;  
1.1.6.2 — Não se produza um a em issão descontrolada devida a acidente. Deve 
prever-se um  m eio para interrom per o fluxo de GPL instalando um  disposit ivo 
directam ente após o redutor,  se este est iver m ontado no cilindro ou reservatório;  
se o redutor não est iver m ontado no cilindro ou reservatório, deve ser instalado um  
disposit ivo directam ente antes do tubo flexível ou rígido do cilindro ou reservatório 
e out ro disposit ivo adicional após o redutor. 
1.1.7 — Se o GPL for fornecido na fase líquida, a unidade vaporizador- redutor de 
pressão deve ser devidam ente aquecida por um a fonte de calor adequada. 
1.1.8 — Nos veículos a m otor que ut ilizem  GPL no seu sistem a de propulsão, o 
aquecedor de com bustão a GPL pode ser ligado ao m esm o reservatório fixo que 
fornece GPL ao m otor,  desde que sejam  respeitadas as prescrições em  m atéria de 
segurança aplicáveis ao sistem a de propulsão. Se for ut ilizado um  reservatório de 
GPL separado para o aquecim ento, este reservatório deve ser fornecido com  a sua 
própria unidade de enchim ento. 
2 — Sistem as de aquecim ento a GPL exclusivam ente para uso estacionário:  
2.1 — O aquecedor de com bustão a GPL e o respect ivo sistem a de alim entação 
pertencentes a um  sistem a de aquecim ento a GPL dest inado a ser ut ilizado apenas 
quando o veículo não se encontre em  m ovim ento devem  cum prir  os seguintes 
requisitos:  
2.1.1 — Devem  ser apostos rótulos permanentes no com part im ento onde estão 
arm azenados os cilindros de GPL portáteis e na proxim idade im ediata do disposit ivo 
de controlo do sistem a de aquecim ento indicando que o aquecedor a GPL não deve 
funcionar e que a válvula do cilindro de GPL portát il deve estar fechada quando o 
veículo est iver em  m ovim ento. 
2.1.2 — O aquecedor de com bustão a GPL deve cum prir  os requisitos do ponto 
1.1.1.  
2.1.3 — A instalação da fase gasosa do sistem a de aquecim ento a GPL deve 
cum prir  os requisitos do ponto 1.1.3. 
( * )  Com unicação da Com issão no âm bito de aplicação da Direct iva n.º  90/ 396/ CEE, 
do Conselho, de 29 de Junho, relat iva à aproxim ação das legislações dos Estados 
m em bros respeitantes aos aparelhos a gás (JO, n.º  C 202, de 18 de Julho de 2001, 
p. 5) . 
( * * )  Regulam ento n.º  67 da UNECE — prescrições uniform es relat ivas 
à hom ologação de:  
i)  Equipamento especial dos veículos a m otor que ut ilizam  gases de pet róleo 
liquefeitos (GPL)  nos seus sistem as de propulsão;  
ii)  Veículos equipados com  equipam ento especial para o uso de gases de petróleo 
liquefeitos (GPL)  nos seus sistem as de propulsão no que diz respeito à instalação 
desse equipam ento:   
E/ ECE/ 324 — rev. 1/ add. 66/ rev. 1;  
E/ ECE/ TRANS/ 505 — rev. 1/ add. 66/ rev. 1;  
E/ ECE/ 324 — rev. 1/ add. 66/ rev. 1/ am end. 1;  
E/ ECE/  TRANS/ 505 — rev. 1/ add. 66/ rev. 1/ am end. 1;  
E/ ECE/  324 — rev. 1/ add. 66/ rev. 1/ corr. 1;  
E/ ECE/ TRANS/ 505 — rev. 1/ add. 66/ rev. 1/ corr. 1;  
E/ ECE/ 324 — rev. 1/ add. 66/ rev. 1/ corr. 2;  
E/ ECE/ TRANS/ 505 — rev. 1/ add. 66/ rev. 1/ corr. 2;  
E/ ECE/ 324 — rev. 1/ add. 66/ rev. 1/ am end. 2;  
E/ ECE/ TRANS/ 505 — rev. 1/ add. 66/ rev. 1/ am end. 2. 
( * * * )  A norm a EN 1949: 2002 é elaborada pelo Com ité Europeu de Norm alização 
(CEN) . A EN 624: 2000 refere-se à EN 1949: 2002 (v. ponto 1.1.1) .» 
 



ANEXO I I  
( referente ao art igo 4.º )  

 
1 — São aditados os pontos 9.10.5.3 e 9.10.5.3.1 ao anexo I  do Regulam ento da 
Hom ologação CE de Modelo de Autom óveis e Reboques, Seus Sistem as, 
Com ponentes e Unidades Técnicas, com  a seguinte redacção:  
 
«9.10.5.3 — Breve descrição do m odelo de veículo no que diz respeito ao sistem a 
de aquecim ento de com bustão e ao cont rolo autom át ico:  .  . . 
9.10.5.3.1 — Esquem a do aquecedor de com bustão, do sistem a de captação de ar, 
do sistem a de escape, do reservatório de com bust ível, do sistem a de alim entação 
de com bust ível ( incluindo as válvulas)  e das ligações eléct r icas m ost rando as 
respect ivas localizações no veículo.» 
2 — O ponto 9.10.5.3 do Regulam ento é renum erado ponto 9.10.5.4., com  a 
seguinte redacção:  
«9.10.5.4 — Consum o eléct r ico m áxim o:  .  .  . kW.» 
 
3 — O anexo XI  do Regulam ento passa a ter a seguinte redacção:  
 

«ANEXO XI  
Nat u r eza d os v eícu los p ar a f in s esp ecia is e  d isp osições ap l i cáv eis 

PARTE I  
Au t ocar av an as, am bu lân cias e car r os f u n er á r ios 

 
 

 



 



 

 



 
 
Significado das let ras:  
 
X — nenhum as isenções, a não ser as indicadas na direct iva específica;  
N/ A — a direct iva não é aplicável a este veículo (nenhuns requisitos) ;  
A — isenção adm it ida se o fim  especial tornar im possível o perfeito cum prim ento. O 
fabricante deve dem onst rar, a contento da ent idade hom ologadora, que o veículo 
não pode sat isfazer os requisitos devido ao fim  especial a que se dest ina;   
B — aplicação lim itada às portas que dão acesso aos bancos concebidos para 
ut ilização norm al quando o veículo se est iver a deslocar em  est rada e quando a 
distância ent re o ponto R do banco e o plano m édio da superfície da porta, m edida 
perpendicularm ente ao plano longitudinal m édio do veículo, não exceder os 500 
m m ;  
C — aplicação lim itada à parte do veículo à frente do banco m ais à retaguarda 
concebido para ut ilização normal quando se est iver a deslocar em  est rada e 
tam bém  lim itada à zona de im pacte da cabeça definida na Direct iva n.º  74/ 60/ CEE;  
D — aplicação lim itada aos bancos concebidos para ut ilização norm al quando o 
veículo se est iver a deslocar em  est rada;  
E — frente apenas;  
F — a m odificação do percurso e do cum prim ento da conduta de reabastecim ento 
de com bust ível e o reposicionam ento do reservatório no inter ior são adm issíveis;  
G—requisitos de acordo com  a categoria do veículo de base/ incom pleto (cujo 
quadro foi ut ilizado para const ruir o veículo para fins específicos) . No caso de 
veículos incom pletos/ com pletados, é aceitável que os requisitos relat ivos aos 



veículos da categoria N correspondente (com  base na m assa m áxim a)  sejam  
sat isfeitos;   
H — a m odificação do cum prim ento do sistema de escape, após o últ im o silencioso, 
que não exceda 2 m  é adm issível sem  novos ensaios;  
J — no que diz respeito a todos os vidros de janelas que não sejam  os vidros da 
cabina do condutor (pára-brisas e vidros laterais) ,  o m aterial pode ser quer v idro 
de segurança quer plást ico rígido;  
K — adm it idos disposit ivos adicionais de alarm e de em ergência;  
L — aplicação lim itada aos bancos concebidos para ut ilização norm al quando o 
veículo se est iver a deslocar em  est rada. São exigidas, pelo m enos, f ixações para 
cintos de segurança subabdom inais nos lugares sentados da retaguarda;  
M — aplicação lim itada aos bancos concebidos para ut ilização norm al quando o 
veículo se est iver a deslocar em  est rada. São exigidos, pelo m enos, cintos de 
segurança subabdom inais nos lugares sentados da retaguarda;  
N — desde que sejam  instalados todos os disposit ivos de ilum inação obrigatórios e 
que a visibilidade geom ét r ica não seja afectada;  
O — o veículo deve ser equipado com  um  sistem a adequado na frente;  
Q — a m odificação do com prim ento do sistema de escape, após o últ im o silencioso, 
que não exceda 2 m  é adm issível sem  novos ensaios. Um a hom ologação CE em it ida 
ao veículo de base mais representat ivo m antém -se válida independentem ente de 
alterações da m assa de referência;  
R — desde que as chapas de m at rícula de todos os Estados m em bros possam  ser 
m ontadas e perm aneçam  visíveis;  
S — o factor da t ransm issão da luz é de, pelo m enos, 60% , tam bém  o ângulo de 
obscurecim ento do pilar A não é superior a 10º ;  
T — ensaio a realizar apenas com  o veículo com pleto/ com pletado. O veículo pode 
ser ensaiado de acordo com  a Direct iva n.º  70/ 157/ CEE. Em  relação ao ponto 
5.2.2.1 do anexo I  da Direct iva n.º  70/ 157/ CEE, aplicam -se os seguintes valores 
lim ite:  
81 dB (A)  para os veículos cujo m otor tem  uma potência infer ior a 75 kW;  
83 dB (A)  para os veículos cujo m otor tem  um a potência não infer ior a 75 kW m as 
infer ior a 150 kW;  
84 dB (A)  para os veículos cujo m otor tem  uma potência infer ior a 150 kW;  
U — ensaio a realizar apenas com  o veículo com pleto/ com pletado. Os veículos com  
quat ro eixos no m áxim o devem  sat isfazer todos os requisitos da Direct iva n.º  
71/ 320/ CEE. São adm it idas derrogações para os veículos com  m ais de quat ro 
eixos, desde que:  
Sejam  just ificadas pela const rução especial;  
Sejam  sat isfeitos todos os com portam entos funcionais relat ivos à t ravagem  de 
estacionam ento, de serviço e secundária, estabelecidos na Direct iva n.º  
71/ 320/ CEE;  
V — no que diz respeito aos m otores cuja potência út il m áxim a exceda 400 kW, 
pode ser aceite o cum prim ento da Direct iva n.º  97/ 68/ CE;  
Y — desde que todos os disposit ivos de ilum inação obrigatórios estej am  
instalados.» 


